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Semear a Palavra

“Quem Me ama será amado por meu Pai”


Celebrar em comunidade

Itinerário simbólico
Como elemento simbólico para o espaço litúrgico, sugere-se que, diante do Altar ou num local visível para a assembleia, surja no “jardim da esperança”, um vaso já com rosas vermelhas, como sinal do amor de Deus que tudo transforma.

Sugestão de cânticos
[Entrada] Anunciai com voz de júbilo – Az. Oliveira
[Rito de aspersão] Vi a fonte de água viva – Az. Oliveira
[Glória] Glória a Deus nas alturas – A. Cartageno
[Apresentação dos dons] Se participardes nos sofrimentos – M. Simões
[Comunhão] Vós sereis meus amigos – M. Luís
[Final] Bendita e louvada seja – M. Simões

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações do Domingo VI da Páscoa
[Oração Eucarística] Oração Eucarística para diversas necessidades III com Prefácio próprio
[Bênção] Bênção solene para o Tempo Pascal

Ministérios Litúrgicos
Sugere-se que seja valorizado o ministério do leitor, de forma especial neste Domingo e no contexto do Tempo Pascal, em que nos acompanha o Livro dos Atos dos Apóstolos e a Liturgia da Palavra reflete a alegria e a centralidade da Ressurreição de Cristo.

Rito de aspersão
Sugere-se a aspersão dominical da água benta no Tempo Pascal, na sua fórmula B, de modo a fazer memória do Batismo, por meio do qual participamos na morte redentora de Cristo, a fim de ressuscitar com Ele para a vida nova.

Evangelho para todos
No VI Domingo do Tempo Pascal (Ano A), a Palavra de Deus, especialmente no Evangelho segundo São João, recorda-nos que o amor a Cristo se concretiza na vivência dos seus mandamentos e na abertura ao Espírito Santo. Jesus promete o Paráclito, o Espírito da verdade, que não nos deixa sós, mas nos guia e une como comunidade.
Esta mensagem desafia cada pessoa a sair de uma fé individualista e a viver uma fé em relação, onde o amor se traduz em gestos concretos de acolhimento, escuta e serviço. O Espírito Santo atua em todos e, por isso, caminhar juntos implica reconhecer o valor de cada membro e aprender a escutar o outro com humildade.
Neste sentido, somos chamados a ser uma comunidade viva, onde todos participam e contribuem para o bem comum. A Palavra de Deus convida-nos, assim, a construir unidade na diversidade, deixando-nos guiar pelo Espírito para viver como verdadeiros discípulos em comunhão.

Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos: cheios de confiança na promessa de Jesus de enviar o Espírito Santo aos seus apóstolos, supliquemos a Deus Pai que O envie à sua Igreja, dizendo (ou: cantando), com fé:
R/ Mandai, Senhor, o vosso Espírito.

1. Pelos bispos, que confirmam a fé da Igreja, pelos presbíteros, que apascentam os fiéis, e pelos diáconos, que exercem a caridade, oremos.

2. Pelos fiéis que anunciam Jesus Cristo, pelos que foram batizados em adultos e pelos que se preparam para ser confirmados, oremos.

3. Pelos leitores, que proclamam a Palavra, pelos acólitos, que servem ao altar, e pelos salmistas, que louvam o Senhor, oremos.

4. Pelas famílias que se deixam iluminar pelo Espírito Santo, pelos cuidadores que acolhem, defendem e promovem a vida humana em todas as suas fases, e por todas as pessoas de boa vontade, que são sinal de esperança e compromisso com cada vida, oremos.

5. Pelos que abrem o coração ao dom do Espírito, pelos que sabem dar a razão da sua esperança e por esta comunidade (paroquial) que adora a Cristo, oremos.

V/ Deus, Pai de misericórdia, que destes a estes vossos filhos a graça de reconhecerem que os amais, enviai-nos do Céu o vosso Espírito, para que seja nosso defensor e nosso guia. Por Cristo, nosso Senhor.
R/ Ámen. 

Momento pós-comunhão
No momento pós-comunhão, todos se sentam e os ministros extraordinários da comunhão apresentam à assembleia a flor deste Domingo, as rosas vermelhas. Entretanto, um elemento do coro lê a oração em voz off:
Senhor Jesus, neste nosso jardim nasce a Flor do Amor, sinal do teu amor que transforma tudo. Como nos dizes: “amai-vos uns aos outros como Eu vos amei” (cf. Jo 15, 9-17), ensina-nos a viver em amor e serviço aos irmãos. Ámen.
Seguir-se-á um cântico festivo e, se possível, associado ao tema do fruto a alcançar nessa semana da Páscoa (amor). Durante o cântico, os ministros extraordinários da comunhão voltam a colocar a flor no mesmo local, onde se encontrava desde o início da celebração.


Encontrar o Pão na Palavra

Meditação Eucarística
O pão e o vinho tornam-se para nós Corpo e Sangue de Jesus pela invocação do Espírito Santo sobre os dons. A invocação do Espírito Santo que santifica é o serviço do sacerdote. A Igreja enraíza-se no amor do seu Mestre que se traduz na guarda da sua Palavra. A Eucaristia concretiza essa obediência dos discípulos de Jesus ao mandamento da guarda da sua Palavra. Ela rediz as Palavras do seu Senhor: “isto é o meu Corpo…” e o Espírito é derramado. Assim, Aquele que o mundo já não vê é visto na fé pelos crentes, porque Ele vive e nos vivifica pelo Espírito, para que reconheçamos que Ele está no Pai e que nós estamos n’Ele e Ele em nós. Amando, guardamos a Palavra e o Espírito é enviado para a Comunhão com o Pai e com o Filho.



Sair em missão

Oração
Senhor Jesus,
neste nosso jardim nasce a Flor do Amor,
sinal do teu amor que transforma tudo.
Como nos dizes:
“amai-vos uns aos outros
como Eu vos amei” (cf. Jo 15, 9-17),
ensina-nos a viver em amor e serviço aos irmãos.
Ámen.

Missão da Semana
Durante esta semana, cada pessoa é convidada a realizar um gesto concreto de acolhimento: aproximar-se de alguém que esteja mais só, esquecido ou afastado – na família, na vizinhança ou na comunidade – oferecendo tempo, escuta e presença. Antes desse encontro, rezar brevemente ao Espírito Santo, pedindo a graça de amar como Cristo ama.
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